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RELATÓRIO DE ATIVIDADES DA SEÇÃO DE COMPETITIVIDADE, INOVAÇÃO E TECNOLOGIA REFERENTE AO PERÍODO 2011-2015
A. INTRODUÇÃO

A Seção de Competitividade, Inovação e Tecnologia
 do Departamento de Desenvolvimento Econômico da Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral (SEDI) tem, entre suas principais funções, apoiar o cumprimento dos mandatos dos órgãos políticos e atuar como Secretaria Técnica das Reuniões Ministeriais e da Comissão Interamericana de Ciência e Tecnologia (COMCYT). 


A partir da Terceira Reunião de Ministros e Altas Autoridades de Ciência e Tecnologia no Âmbito do CIDI, realizada na Cidade do Panamá, Panamá, em outubro de 2011, na qual se aprovou o Plano de Ação do Panamá 2012-2016, as atividades da Seção concentraram-se no apoio à implementação dos mandatos do referido Plano de Ação, que dispõe o desenvolvimento de atividades concretas em quatro pilares: Inovação, Educação e Formação de Recursos Humanos, Infraestrutura Nacional da Qualidade e Desenvolvimento Tecnológico. Com a finalidade de dar prosseguimento às atividades de cada um dos pilares, foram criados quatro grupos de trabalho, sob a liderança do México no Grupo de Trabalho 1 - Inovação; Argentina no Grupo de Trabalho 2 – Educação e Formação de Recursos Humanos; Canadá e Panamá no Grupo de Trabalho 3 - Infraestrutura Nacional da Qualidade; e Colômbia e Guatemala no Grupo de Trabalho 4 - Desenvolvimento Tecnológico. 

A Sétima Reunião Ordinária da Comissão Interamericana de Ciência e Tecnologia (COMCYT), realizada na sede da Organização dos Estados Americanos (OEA), em Washington, D.C., em 18 e 19 de outubro de 2012, teve por objetivo principal apresentar as atividades desenvolvidas pelos Estados membros e pelos Grupos de Trabalho do Plano de Ação do Panamá 2012-2016, bem como definir mecanismos de cooperação hemisférica para promover o desenvolvimento científico e tecnológico e a inovação na região. A reunião contou com a participação de 20 Estados membros, cinco deles representados por seus Ministros e Altas Autoridades. Também estiveram presentes representantes de 30 instituições como observadores e convidados especiais. A Lista de Participantes foi publicada como documento CIDI/COMCYT/doc.9/12.

A realização da Oitava Reunião Ordinária da COMCYT, em Washington, D.C., em 14 e 15 de novembro de 2013, possibilitou o aprofundamento do diálogo político, o intercâmbio de experiências, a exploração de novas oportunidades de colaboração bem como a avaliação dos avanços dos grupos de trabalho para acordar os passos seguintes da implementação do Plano de Ação do Panamá 2012-2016. Assistiram à reunião 23 Estados membros, oito deles representados por seus Ministros e Altas Autoridades, dois países observadores e 34 instituições e convidados especiais. A Lista de Participantes foi publicada como documento CIDI/COMCYT/doc.10/13 rev.1.

No total, a Sétima e Oitava Reuniões Ordinárias da COMCYT reuniram 100 participantes e propiciaram 40 relatos de experiências dos Estados membros, além de oportunidades de colaboração com parceiros representantes do setor acadêmico, de centros de pesquisa e desenvolvimento e do setor privado.

B. MANDATOS 
1. A Quarta e Quinta Cúpulas das Américas (Mar del Plata, 2005; e Port of Spain, 2009) e as Reuniões de Ministros e Altas Autoridades de Ciência e Tecnologia no Âmbito do CIDI, realizadas em Lima (2004), Cidade do México (2008) e Cidade do Panamá (2011), destacaram que a ciência, a tecnologia e a inovação são elementos indispensáveis ao desenvolvimento integral, à prosperidade e à inclusão social no Hemisfério. 

2. Tanto a “Carta Social das Américas: Renovação do compromisso hemisférico de combate à pobreza na região”, aprovada mediante a resolução AG/RES. 2699 (XLII-O/12), como a Declaração de Assunção: Desenvolvimento com Inclusão Social [AG/DEC.74(XLIV-O/14)] e o Plano Estratégico de Cooperação Solidária para o Desenvolvimento 2006-2009 do CIDI, com vigência prorrogada até 31 de dezembro de 2015 [AG-RES. 2817 (XLIV-0-14)], ressaltam a importância do investimento na formação de capital humano e do fortalecimento e utilização de competências científicas, tecnológicas e de inovação como contribuição para a redução da pobreza, o desenvolvimento sustentável e a inclusão social.
3. Conforme as Orientações e Objetivos da Visão Estratégica da OEA [AG/RES.1 (XLVII-E/14 rev.1)], promove-se, no pilar de Desenvolvimento Integral, a criação e fortalecimento de parcerias estratégicas com instituições de desenvolvimento, organismos financeiros internacionais, o setor privado (parcerias público-privadas) e organizações da sociedade civil e outros atores sociais, a fim de incentivar e fortalecer estratégias eficazes de cooperação e promover a cooperação solidária e complementar.
4. A resolução “Promovendo iniciativas hemisféricas em matéria de desenvolvimento integral” ressalta o progresso obtido no decorrer da Oitava Reunião Ordinária da Comissão Interamericana de Ciência e Tecnologia (COMCYT) e a importância de que a COMCYT continue apoiando, mediante seus grupos de trabalho, a implementação do Plano de Ação do Panamá 2012-2016. (AG/RES. 2816/(XLIV-O/14) 

5. A Sétima Cúpula das Américas, a ser realizada na Cidade do Panamá (10 e 11 de abril de 2015), definiu como tema central “Prosperidade com igualdade: o desafio da cooperação nas Américas”, e que, nesse contexto, a ciência, a tecnologia e a inovação deveriam oferecer uma contribução imprescindível para a consecução desses objetivos.
C. ATIVIDADES

Acompanhamento do Plano de Ação do Panamá 2012-2016 

A Terceira Reunião de Ministros e Altas Autoridades de Ciência e Tecnologia (REMCYT III) teve por objetivo central a concretização de uma agenda hemisférica de cooperação a longo prazo sobre o tema “Ciência, tecnologia e inovação aplicadas: conhecimento para a competitividade e a prosperidade” e a aprovação de um plano de ação baseado nos quatro pilares e grupos de trabalho. 

Na qualidade de Secretaria Técnica da Terceira Reunião Ministerial, de novembro de 2011 a março de 2015, a Seção de Competitividade, Inovação e Tecnologia (SCIT), graças ao apoio e colaboração de parceiros como o Centro Nacional de Aplicativos de Supercomputadores (NCSA), o Projeto OEA-ARTCA, a Universidade de Illinois, a CISCO e a Universidade Duke, organizou 28 videoconferências para promover o diálogo político entre os membros dos grupos de trabalho e colaborar na implementação do Plano de Ação. A preparação dessas reuniões incluiu a elaboração de agendas, aide-mémoires e detalhes técnicos de conectividade, alcançando uma média de dez conexões dos Estados membros e parceiros por videoconferência e 20 participantes com duração de duas horas. No total, foram 280 conexões, 560 participantes e 31,36 horas de recursos profissionais em espécie, inclusive o envolvimento das Missões Permanentes junto à OEA, das equipes de suporte técnico nas capitais, das associações profissionais, dos peritos, das universidades, das empresas do setor privado, das ONGs e de outras organizações internacionais.

Essas reuniões virtuais possibilitaram o intercâmbio de informações e boas práticas, e contribuíram para que se definissem e estabelecessem os temas e as propostas concretas a serem elaboradas pelos grupos de trabalho. Paralelamente, instituições da sociedade civil, inclusive universidades, institutos de pesquisa, escritórios de transferência e comercialização de tecnologia e o setor privado, se incorporaram como parceiros estratégicos e ofereceram apoio às atividades dos grupos de trabalho. 


Os grupos de trabalho também participaram de 18 reuniões e workshops presenciais a fim de dar andamento a seus objetivos, da seguinte maneira: dois do Grupo 1 (na Argentina e em Trinidad e Tobago); seis do Grupo 2 (dois na Argentina e os demais na Colômbia, Bolívia, Equador e México); seis do Grupo 3 (Colômbia, Costa Rica, Estados Unidos, Guatemala, México e Trinidad e Tobago); e quatro do Grupo 4 (um na Colômbia e três no México). Essas reuniões e workshops reuniram um total de mais de 500 profissionais. 
1. Grupo de Trabalho 1 - Inovação 

Como coordenador do Grupo de Trabalho 1, o Conselho Nacional de Ciência e Tecnologia do México (CONACYT) apresentou aos países membros do grupo e parceiros estratégicos um estudo que realizou com 32 indicadores, com base nos trabalhos desenvolvidos no âmbito da Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE), com a finalidade de prestar informações de valor necessárias para promover políticas públicas e estruturas nacionais que contribuam para os processos inovadores e competitivos com vistas ao desenvolvimento econômico dos Estados membros. 


A Secretaria Técnica recebeu comentários e contribuições sobre o documento do Uruguai, Peru, Costa Rica, Equador, El Salvador e Trinidad e Tobago, delegação que contribuiu com a tradução para o inglês. Aliado à boa cooperação e acompanhamento dos países membros do grupo, o México colocou à consideração uma lista provisória de 12 indicadores chave de inovação selecionados da lista original de 32 indicadores.


O Instituto Nacional de Educação Superior, Pesquisa, Ciência e Tecnologia (NIHERST), de Trinidad e Tobago, organizou a Conferência Internacional de Ciência e Tecnologia para a Diversificação Econômica (INSCITED), em junho de 2013, em Port of Spain, com o apoio dos membros do grupo, da OEA e do Instituto Nacional de Ciência, Tecnologia e Estudos de Desenvolvimento da Índia. Esse evento contou com 100 participantes, inclusive Altas Autoridades de Ciência e Tecnologia da região. 


Entre 2012 e 2015, os membros do grupo trocaram informações e ferramentas e se informaram sobre detalhes quanto aos programas e eventos relacionados ao tema do Grupo. Nesse sentido, a Universidade Pontifícia Bolivariana (UPB) dividiu com o grupo uma série de indicadores de inovação intitulados “Barreiras à Inovação”, à qual acrescentaram o Coeficiente U para avaliar a inovação nas pequenas empresas. 

A Rede de Indicadores de Ciência e Tecnologia - Ibero-Americana e Interamericana (RICYT) se uniu ao grupo durante a Oitava Reunião Ordinária da COMCYT, em 2013, para intercambiar informações, espaços de colaboração e metodologias sobre a geração de indicadores e compilação de informações sobre inovação nas Américas. Em outubro de 2014, a RICYT realizou sua Reunião Anual em Buenos Aires, Argentina, que contou com a participação do CONACYT México, da SENACYT Guatemala, da SENACYT Panamá, do MICIT Costa Rica e da Secretaria Técnica da OEA, entre outros.

2. Grupo de Trabalho - Educação e Formação de Recursos Humanos 


A Argentina, como coordenadora do Grupo de Trabalho 2 e por intermédio do Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação Produtiva (MINCYT), realizou, além das videoconferências, dois seminários presenciais em Buenos Aires, Argentina, em junho de 2013 e agosto de 2014, na tentativa de aumentar o número de graduados em ciência, tecnologia, engenharia e educação técnica e promover a qualidade e pertinência dos programas de estudo nessas áreas para responder às necessidades mutáveis da indústria, em especial das MPMEs. Como resultado principal, se lançou o Programa de Mobilidade e Formação de Engenheiros nas Américas (FINAM) com o apoio da Associação Ibero-Americana de Instituições de Ensino de Engenharia (ASIBEI) e da União Pan-Americana de Instituições de Engenharia (UPADI), em agosto de 2014. A Secretaria Técnica apoiou a elaboração de um catálogo de dez universidades da Argentina, Costa Rica, Colômbia, Guatemala, México e Estados Unidos, que manifestaram interesse em participar do Programa FINAM.


A União Pan-Americana de Instituições de Engenharia (UPADI), no âmbito de suas Assembleias Gerais em Medellín, Colômbia (2013), e em Santa Cruz, Bolívia (2014), realizou sessões especiais para debater os objetivos do Grupo de trabalho 2 e a maneira de implementar o Programa de Mobilidade antes mencionado, em apoio à iniciativa hemisférica “Engenharia para as Américas” (EFTA). Esses eventos contaram com o apoio e a participação do MINCYT da Argentina, como Coordenador do Grupo 2, e da Secretaria Técnica da OEA.

No mesmo sentido, no contexto dos mandatos relacionados com a iniciativa hemisférica “Engenharia para as Américas” (EFTA), membros do Grupo 2 e da Secretaria Técnica da OEA participaram das Conferências Anuais do Consórcio de Instituições de Engenharia da América Latina e do Caribe (LACCEI), realizadas em Cancún, México, em 2013, e em Guayaquil, Equador, em 2014.


A Secretaria Técnica da OEA manteve contato com organizações do setor privado, inclusive com a Cisco, a GE, a Intel, a Softtek, a Symantec e a HM Clause, para que participem das videoconferências e dos painéis de discussão, e informem sobre seus programas de educação em engenharia, entre outros. 


A Secretaria Técnica da OEA agradece ao CONACYT do México e à Agência Mexicana de Cooperação Internacional (AMEXCID) o generoso apoio por intermédio do programa de bolsas de estudo de ciência e tecnologia OEA-CONACYT-AMEXCID, que beneficiou aproximadamente 400 profissionais de 20 países das Américas nos últimos dois anos. Também se agradece à União Pan-Americana de Associações de Engenheiros (UPADI), à Rede Interamericana de Academias de Ciências (IANAS) e ao Consórcio de Instituições de Engenharia da América Latina e do Caribe (LACCEI) os encontros e workshops realizados nos últimos três anos em apoio às atividades do Grupo de Trabalho 2. 

3. Grupo de Trabalho 3 - Infraestrutura Nacional da Qualidade 

O Grupo de Trabalho 3, coordenado pelo Canadá e pelo Panamá, focalizou a consolidação da integração das três organizações regionais de infraestrutura da qualidade: o Sistema Interamericano de Metrologia (SIM), a Cooperação Interamericana de Acreditação (IAAC) e a Comissão Pan-Americana de Normas Técnicas (COPANT). Conseguida a aprovação das Assembleias Geais das três organizações, em agosto de 2014, assinou-se na Guatemala um Memorando de Entendimento criando o Conselho de Infraestrutura da Qualidade das Américas (CICA). A Secretaria Técnica da OEA apoiou com a preparação do acordo e gestões com vistas à assinatura. Esse Conselho promoverá a ação colaborativa das três organizações ao criar uma estrutura para projetos conjuntos, intercâmbio de informações e colaboração e cooperação em áreas como a capacitação técnica. 

Como parte do processo de preparação da Quarta Reunião de Ministros e Altas Autoridades de Ciência e Tecnologia, realizou-se, em julho de 2014, uma sessão informativa do Grupo de Trabalho 3 para as Missões Permanentes junto à OEA, cujo objetivo foi destacar a importância da infraestrutura nacional da qualidade para promover a inovação e o aumento da competitividade e oferecer uma visão geral dos projetos que vêm sendo implementados no âmbito da OEA para fortalecer a capacidade técnica nacional em infraestrutura nacional da qualidade na região.

O Grupo de Trabalho 3 recebeu apoio do Instituto Nacional de Normas e Tecnologia (NIST) dos Estados Unidos, da Agência Especializada de Metrologia da Alemanha (PTB) e do Conselho Nacional de Pesquisa do Canadá (NRC). O NIST e a PTB apoiaram os objetivos do Grupo 3 ao financiar e implementar projetos de formação e fortalecimento institucional nas áreas de eficiência energética e energia renovável, mudança climática e biodiversidade, e energias renováveis e ciências do clima.

Por outro lado, a Assembleia Geral do SIM, realizada em Bogotá, Colômbia, acordou uma resolução mediante a qual confirma seu compromisso de formalizar a relação SIM-OEA. O Sistema Interamericano de Metrologia (SIM), constituído por instituições nacionais de metrologia de todos os Estados membros da OEA, é uma rede de cooperação para desenvolver e consolidar os serviços de metrologia da região, apoiada pela OEA desde sua criação em 1987. 


No período a que se refere este relatório, o Grupo de Trabalho 3 se beneficiou das reuniões programadas das organizações regionais para realizar encontros presenciais na Costa Rica, em Trinidad e Tobago, no México, em Washington D.C. e na Guatemala.

Agradecemos ao SIM, à IAAC e à COPANT as valiosas contribuições para as atividades do Grupo de Trabalho 3.

4. Grupo de Trabalho 4 - Desenvolvimento Tecnológico


Com a liderança da Guatemala, por intermédio da Secretaria Nacional de Ciência e Tecnologia, e da Colômbia, representada pela COLCIENCIAS, promoveu-se um intercâmbio de experiências em assuntos de transferência de tecnologia, além de atividades de fortalecimento institucional e formação profissional. 


A COLCIENCIAS organizou um seminário presencial em Bogotá, Colômbia, em setembro de 2012, para o programa piloto da REDPAOS, plataforma online para apoiar produtores agrícolas. 


A Secretaria Técnica da OEA, em conjunto com o Centro de Pesquisas Biológicas do Noroeste (CIBNOR) do México e a Universidade da Califórnia em Davis, com o apoio do Governo do Canadá e do CONACYT do México, realizaram a atividade “Academia de Transferência de Tecnologia das Américas”, em La Paz, México, em 2013 e 2014. O evento reuniu mentores e instrutores peritos em transferência e comercialização de tecnologia e empreendimentos de alto impacto, que colaboraram para o aprimoramento da capacidade de profissionais provenientes de diferentes países latino-americanos (Argentina, Brasil, Chile, Colômbia, Guatemala, El Salvador, Equador, Honduras, México, Nicarágua, Panamá, Paraguai, República Dominicana e Uruguai). Esses profissionais representam Escritórios de Transferência de Tecnologia (OTT) públicos e privados e funcionários responsáveis pelas políticas públicas de serviços de apoio às PMEs de alto impacto/base tecnológica dos Estados membros da OEA.

Com base no interesse das redes de transferência de tecnologia da região e parceiros estratégicos por ampliar os vínculos de colaboração e cooperação em matéria de inovação e transferência de tecnologia, por meio de uma rede regional aberta e voluntária, consolidou-se a Carta de Querétaro, com a participação de várias redes de inovação e transferência de tecnologia de países das Américas (Argentina, Brasil, Colômbia, Costa Rica, Guatemala e México). Essa Carta foi assinada no decorrer do Congresso Anual 2014 da Rede Mexicana de Escritórios de Transferência de Tecnologia (Rede OTT México), em novembro de 2014, e compartilhada como valioso subsídio para o Grupo 4. 

A Seção de Competitividade, Inovação e Tecnologia, na qualidade de Secretaria Técnica, também compartilhou materiais de apoio e relatórios de atividades da Rede Innovanet desenvolvidos no âmbito do projeto de cooperação OEA-Canadá em 2013, especialmente na América Central, com o apoio de boas práticas da Argentina, Brasil, Chile, Canadá, Estados Unidos e México. 
Novos membros dos Grupos de Trabalho 

Nesse período, novos integrantes foram formalmente incorporados a cada um dos grupos de trabalho, além dos convites especiais e exposições realizadas por outras entidades. Segue-se a lista dos novos integrantes por grupo.
a. Grupo de Trabalho 1 - Inovação: COLCIENCIAS, da Colômbia; NIHERST, de Trinidad e Tobago; e Centro de Pesquisas Biológicas do Noroeste, S.C., do México.
b. Grupo de Trabalho 2 – Educação e Formação de Recursos Humanos: Vice-Ministério de Ciência e Tecnologia da Bolívia; NIHERST, de Trinidad e Tobago; e Centro de Pesquisas Biológicas do Noroeste, S.C., do México.

c. Grupo de Trabalho 3 - Infraestrutura Nacional da Qualidade: Physikalisch-Technische Bundesanstalt, da Alemanha, PTB.
d. Grupo de Trabalho 4 - Desenvolvimento Tecnológico: CONACYT, do México; Centro de Pesquisas Biológicas do Noroeste, S.C., do México; SENACYT, da Guatemala. 
5. Projetos especiais 
OEA-ARTCA


O Colaboratório de Pesquisa e Tecnologias Avançadas das Américas (OEA-ARTCA) é uma rede de acadêmicos e representantes do setor privado e de organismos internacionais, criada em 2010 com base numa parceria estratégica entre a Fundação para a Cooperação Costa Rica-Estados Unidos da América (CRUSA); o Centro Nacional de Alta Tecnologia (CeNAT) da Costa Rica; o Instituto de Computação em Humanidades, Arte e Ciência Social (I-CHASS) da Universidade de Illinois, o Centro Nacional de Aplicativos de Supercomputadores (NCSA), a RedCLARA e a OEA. A OEA-ARTCA tem por objetivo oferecer acesso a peritos e recursos tecnológicos para ultrapassar barreiras intelectuais, institucionais e financeiras que possam impedir a pesquisa científica. Seguem-se alguns exemplos dos projetos executados pela OEA-ARTCA no período 2011-2015. 
A. Cúpula de Inovação Radical. Em 13 e 14 de junho de 2013, a OEA organizou uma conferência com 35 líderes de inovação dos Estados Unidos, México, Costa Rica, Guatemala e Trinidad e Tobago, para refletir coletivamente sobre maneiras de incorporar a inovação à educação. Como resultado desse evento foi publicada uma série de relatórios em jornais científicos, destacando algumas das melhores práticas inovadoras em educação compartilhadas na Cúpula, inclusive experiências de robótica na pré-escola e a substituição dos professores por avatares em nível universitário, entre outros. A passagem e as despesas de estadia dos participantes selecionados pela OEA-ARTCA foram financiadas por uma bolsa de estudo da Fundação Nacional de Ciências dos Estados-Unidos (NSF).

B. Instituto Pan-Americano de Estudos Avançados (PASI). O PASI se reuniu de 15 a 26 de julho de 2013, na Universidade del Valle da Guatemala, com 30 participantes do Canadá, Estados Unidos, Guatemala, Costa Rica, Colômbia, Equador e México, para ministrar capacitação sobre Métodos de Descoberta Baseados em Computação (CBD). O Instituto centrou-se em estudantes de pós-graduação, pós-doutorado e professores jovens cujas pesquisas procuravam solucionar problemas de grande escala (big data). Os participantes adquiriram conhecimentos e habilidades graças a pesquisadores seniores de sete universidades das Américas, que decidiram partilhar seus métodos e técnicas de CDB e promoveram sessões práticas num laboratório de computação. As despesas de traslado e estadia dos participantes selecionados pela OEA-ARTCA foram financiadas por uma bolsa de estudo da Fundação Nacional de Ciências dos Estados-Unidos (NSF). 
C. Programa de Imersão Tecnológica para Executivos. De 17 a 21 de março de 2014, a OEA-ARTCA, em colaboração com a Universidade de Illinois, conduziu o Programa de Imersão Tecnológica para Executivos, que recebeu os Ministros e Altas Autoridades de Ciência e Tecnologia das Bahamas, Costa Rica, República Dominicana, Equador, Guatemala, Nicarágua, Panamá e Trinidad e Tobago, para informá-los das possibilidades que oferecem as tecnologias avançadas e refletir sobre sua possível utilização como ferramentas para o desenvolvimento integral das Américas. O programa consistiu numa visita de cinco dias às instalações da Universidade de Illinois, inclusive à Supercomputadora Blue Waters, ao Laboratório de Visualização Avançada e ao Instituto de Pesquisa Interdisciplinar Beckman. O Projeto OEA-ARTCA ofereceu hospedagem, despesas de transporte e diárias para os participantes selecionados.
D. HASTAC 2014. O Projeto OEA-ARTCA, em colaboração com o Ministério da Cultura e o Ministério da Educação do Peru, a Universidade de Illinois, a Parceria HASTAC e a OEA, organizou, de 24 a 27 de abril de 2014, uma conferência acadêmica internacional que teve como tema Caminhos Hemisféricos: Pensadores Críticos em Redes Internacionais. A conferência teve lugar no Ministério da Cultura do Peru, e reuniu 403 educadores, artistas, escritores e engenheiros de 15 países de todo o mundo. No total foram apresentadas 189 comunicações; distribuídas 173 bolsas para promover a participação de pessoal local; e publicados 37 artigos em 21 jornais das Américas sobre o evento. Também como consequência da Conferência se aprovou a Declaração HASTAC Peru 2014, na qual a rede de mais de 16.000 pesquisadores membros da HASTAC define uma série de prioridades e recomendações para o desenvolvimento econômico e social das Américas nas áreas de educação, pesquisa, cultura, artes, ciência e tecnologia. 
Fundo de Cooperação para o Desenvolvimento da OEA 

O Fundo de Cooperação para o Desenvolvimento da OEA (antigo FEMCIDI) financia atualmente três projetos na área de ciência e tecnologia compatíveis com os pilares 2, 3 e 4 do Plano de Ação do Panamá. 
1) Programa de Estímulo ao Ingresso em Carreiras de Engenharia e Científico- Tecnológicas e ao Aperfeiçoamento das Competências dos Formados em Relação às Necessidades das MPMEs, apresentado pela Argentina com a participação de El Salvador, México, Nicarágua, Panamá, Uruguai e Colômbia. Compatível com o Pilar 2.
2) Fortalecimento dos Institutos de Metrologia do Hemisfério, um Elemento Essencial para o Desenvolvimento da Infraestrutura Nacional da Qualidade no Hemisfério, apresentado pelos Estados Unidos, México e Uruguai, com a participação de todos os Institutos de Metrologia da região. Compatível com o Pilar 3. 
3) Programa de Transferência de Ciência e Engenharia para o Fortalecimento Institucional da Pesquisa Científica Acadêmica Universitária e o Incentivo à Promoção de Empreendimentos de Base Tecnológica, apresentado pela Bolívia, com a participação do Brasil, Costa Rica e México. Compatível com o Pilar 4.
Outros projetos
Os seguintes projetos recebem financiamento externo. Os três são compatíveis com o Pilar 3 do Plano de Ação do Panamá: Infraestrutura Nacional da Qualidade. 
4) Energias Renováveis e Ciência do Clima: Desafios em Metrologia e Tecnologia nas Américas, financiado pelo Departamento de Estado dos Estados Unidos. Aberto a todos os Estados membros da OEA
5) Infraestrutura da Qualidade para a Energia Renovável e a Eficiência Energética na América Latina e no Caribe, financiado pela PTB. Participam todos os Estados membros da OEA.
6) Infraestrutura da Qualidade para a Biodiversidade e a Proteção do Clima na América Latina e no Caribe. Participam todos os Estados membros da OEA
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�.	Anteriormente, Escritório de Ciência, Tecnologia e Inovação. Em julho de 2013, em virtude de uma reestruturação, o Escritório de Ciência, Tecnologia e Inovação se fundiu com o Escritório de Competitividade para formar a nova Seção de Competitividade, Inovação e Tecnologia do Departamento de Desenvolvimento Econômico da OEA. 





